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Projecto Rural Value

O Rural Value, desenvolvido no âmbito do Programa

da Natureza, enquanto projecto dinamizador do desenvolvimento

promover o sector rural como base da economia regional

ferramentas essenciais para a renovação e actualização

uma maior competitividade do desenvolvimento rural.

O Rural Value aposta na formação profissional, considerando

qualificações dos agricultores, assim como na aquisição

consequências positivas na adopção de atitudes e comportamentos

É neste contexto que se realiza esta formação, dirigida a agricultores, técnicos agrícolas e produtores 

agro-pecuários da região, sobre boas práticas agrícolas e ambientais,  promoção da sustentabilidade nas 

explorações agrícolas, incluindo ainda uma sessão sobre politicas e programas de financiamento e uma 

visita à Herdade do Freixo do Meio, em Montemor-o-Novo.visita à Herdade do Freixo do Meio, em Montemor-o-Novo.

Para que o desenvolvimento rural seja uma realidade

diferentes escalas. Consideramos que a formação da população

relacionados com o sector empresarial agrícola, está

rural. Pretendemos assim motivar para a constante

promover a troca de experiências entre formandos e formadores

Contactos Rural Value
Centro de Educação Ambiental do Vale Gonçalinho
Herdade do Vale Gonçalinho Apartado 84
7780-909 Castro Verde 

tel. | fax. 286 328 309

email: rural.value@lpn.pt
http://projectos.lpn.pt/ruralvalue

Castro Verde Sustentável da Liga para a Protecção

desenvolvimento rural do Baixo Alentejo, pretende

regional. A formação dos agentes rurais é uma das

actualização do tecido empresarial agrícola, contribuindo para

.

considerando a sua relevância social na melhoria das

aquisição de novos conhecimentos e técnicas, com

comportamentos inovadores.

É neste contexto que se realiza esta formação, dirigida a agricultores, técnicos agrícolas e produtores 

pecuários da região, sobre boas práticas agrícolas e ambientais,  promoção da sustentabilidade nas 

explorações agrícolas, incluindo ainda uma sessão sobre politicas e programas de financiamento e uma 

Novo.
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Novo.

realidade é necessário actuar em várias frentes e em

população e nomeadamente dos recursos humanos

na base deste crescimento e renovação do mundo

constante formação da população do Campo Branco, e

formadores.



|| BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS E AMBIENTAIS

Formadores: Engos. Rui Fernandes e Cristina Sempiterno –

Horário: 9:00 – 11:00  / 11:30 – 13:00

Sessão 1:  24 de Fevereiro de 2010

Temática: O solo

1. Factores de formação do solo; textura e estrutura do solo; matéria orgânica do solo; caracterização do perfil 

do solo, descrição dos horizontes e comparação entre distintos tipos de solo;

2. Propriedades do solo: capacidade de retenção da água, permeabilidade e erosão;

3. Caracterização do tipo de solo da zona de Castro Verde.

Sessão 2: 25 de Fevereiro de 2010Sessão 2: 25 de Fevereiro de 2010

Temática: Boas práticas agrícolas e ambientais

1. A fertilização racional; diagnóstico através da análise da terra e das plantas; recomendações de fertilização de 

acordo com a produção esperada;

3. A sementeira directa; 

4. A aplicação de matéria orgânica ao solo através de resíduos orgânicos, designadamente de lamas de ETAR;

5. A agricultura sustentável.

– Instituto Nacional de Recursos Biológicos

1. Factores de formação do solo; textura e estrutura do solo; matéria orgânica do solo; caracterização do perfil 

do solo, descrição dos horizontes e comparação entre distintos tipos de solo;

Propriedades do solo: capacidade de retenção da água, permeabilidade e erosão;
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1. A fertilização racional; diagnóstico através da análise da terra e das plantas; recomendações de fertilização de 

4. A aplicação de matéria orgânica ao solo através de resíduos orgânicos, designadamente de lamas de ETAR;



|| POLÍTICAS E PROGRAMAS DE FINANCIAMENTO

Formadores: Eng.ª Cláudia Gonçalves e Eng.ª Cláudia Costa 

Horário: 9:00 – 11:00  / 11:30 – 13:00

Sessão 3:  26 de Fevereiro de 2010

1 – Apresentação genérica

2 – Apresentação das Medidas com maior interesse para a região

2.1 – Subprograma 1

2.1.1 – Acção 1.1.1 – Modernização e Capacitação das Empresas

2.1.2 – Acção 1.1.2 – Investimentos de Pequena Dimensão

2.1.3 – Acção 1.1.3 – Instalação de Jovens Agricultores2.1.3 – Acção 1.1.3 – Instalação de Jovens Agricultores

2.1.4 – Acção 1.4.1 – Apoio aos Regimes de Qualidade

2.2 – Subprograma 2

2.2.1 – Acção 2.2.1 – Alteração de Modos de Produção

2.2.2 – Acção 2.2.2 – Protecção da Biodiversidade Doméstica

2.2.3 – Acção 2.4.10 – Intervenção Territorial Integrada de Castro Verde

2.3 – Subprograma 3

2.3.1 – Medida 3.1 – Diversificação da Economia e Criação de Emprego

2.3.2 – Medida 3.2 – Melhoria da Qualidade de Vida

2.4 – Subprograma 4

2.4.1 – Subacção 4.3.1.2 – Aquisição de Serviços de Aconselhamento Agrícola

|| POLÍTICAS E PROGRAMAS DE FINANCIAMENTO

Formadores: Eng.ª Cláudia Gonçalves e Eng.ª Cláudia Costa – Confederação de Agricultores de Portugal

Apresentação das Medidas com maior interesse para a região

Modernização e Capacitação das Empresas

Investimentos de Pequena Dimensão
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Protecção da Biodiversidade Doméstica

Intervenção Territorial Integrada de Castro Verde

Diversificação da Economia e Criação de Emprego

Aquisição de Serviços de Aconselhamento Agrícola



|| SUSTENTABILIDADE NA AGRICULTURA

Formadores: Eng. Nuno Rodrigues e Eng.ª Alexandra Nogal 

Sessão 4:  5 de Março de 2010

Horário: 10:00 – 12:00/ 12:30 – 14:00

Parte 1 – Divulgação pública da sustentabilidade: a sua importância para as explorações agrícolas 

Inicialmente serão apresentados exemplos nacionais de

Projecto Extensity, projecto Terraprima – Fundo Português

facturas EDP, etc. Partindo destes exemplos, será efectuado

internacional da crescente importância da divulgação pública

organizações para a sua afirmação no Mercado. Serão abordadas

Relatórios de Sustentabilidade podem trazer, tanto para

sustentabilidade ao nível regional e mesmo nacional.

Parte 2 – Como Elaborar Relatórios de Sustentabilidade?

Iniciaremos a segunda parte com uma breve referência

utilizados na criação de Relatórios de Sustentabilidade

internacionais) que já têm Relatórios de Sustentabilidade.

Em seguida passaremos à análise mais cuidada de um

Herdade da LPN. Através dessa análise identificaremos:

Relatório de Sustentabilidade (informações na sua maioria

como essas informações podem ser apresentadas (pois existe

informação); (c) o que não podemos esquecer ao elaborar

divulgação e transparência e o Relatório é feito para ser lido

ao fazer um Relatório de Sustentabilidade (o diagnóstico resultante)

Será também abordado o Relatório de Sustentabilidade de

a visita à Herdade do Freixo do Meio, a realizar na sessão seguinte

Formadores: Eng. Nuno Rodrigues e Eng.ª Alexandra Nogal – Instituto Superior Técnico

Divulgação pública da sustentabilidade: a sua importância para as explorações agrícolas 

de valorização dos serviços ambientais da agricultura:

Português de Carbono, projecto EDP-Terraprima, projecto

efectuado um enquadramento ao nível nacional e

pública de informação sobre a sustentabilidade das

abordadas as diversas vantagens e oportunidades que os

quem os faz como para a elaboração de políticas de
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à existência de modelos internacionais amplamente

Sustentabilidade e exemplos diversos de empresas (nacionais e

um Relatório de Sustentabilidade elaborado para uma

: (a) quais as informações que devem constar num

maioria já conhecidas e recolhidas); (b) os diversos modos

existe muita flexibilidade no modo como colocamos a

elaborar um Relatório de Sustentabilidade (o objectivo é a

lido e entendido); (d) as conclusões que podemos tirar

resultante).

de 2005 do Grupo Sousa Cunhal, como preparativo para

seguinte.



|| HERDADE DO FREIXO DO MEIO

Visita guiada à Herdade do Freixo do Meio – Montemor-

Sessão 5:  10 de Março de 2010

Horário: Gare Rodoviária em Castro Verde

Saída prevista: 8:00  / Chegada prevista: 16:00

Transporte:  Cedido pela Câmara Municipal de Castro Verde

Almoço: Inclui almoço típico  na Herdade (15€/formando)

A Herdade do Freixo do Meio localiza-se

ocupados sobretudo com montado de sobro

pastoril em regime de extensivo, com produção,pastoril em regime de extensivo, com produção,

pecuários, florestais e cinegéticos, totalmente

desde 2001. Nesta exploração são criados

raça alentejana, borregos de raça merino,

mertolenga e perus pretos. Estes animais

biológicos, sendo desmanchados, transformados,

carnes existente na própria Herdade.

Para além das carnes e dos enchidos tradicionais,

pinhões, azeite, vinho, arroz, cereais, leguminosas,

pimentão, banha, ovos, cogumelos silvestres,

No cumprimento da sua missão, assente

conhecimento e na inovação, a empresa elegeu

o desafio de explorar eficientemente o

excelência que associam a cultura regional,

social, utilizando a mais moderna tecnologia

-o-Novo

Cedido pela Câmara Municipal de Castro Verde

formando)

se no concelho de Montemor-o-Novo, tem 1700 ha

sobro e azinho, onde se faz uma exploração agro-silvo-

produção, transformação e distribuição de produtos agro-
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produção, transformação e distribuição de produtos agro-

totalmente convertida ao modo de produção biológico,

criados ao ar livre, ao ritmo da natureza, porcos pretos de

, cabritos de raça serpentina, vitelas de raça barrosã e

animais são, na sua totalidade, certificados como produtos

transformados, e embalados na unidade de transformação de

tradicionais, produz-se também presunto de bolota,

leguminosas, farinhas e farelos, hortícolas, massa de

silvestres, cortiça, madeira, lã, peles, etc.

assente na exigência, na transparência, na gestão do

elegeu a Agricultura Biológica como forma de abordar

o montado, produzindo uma gama de produtos de

regional, o respeito pelo meio ambiente e pela envolvente

tecnologia.



Sede

Estrada do Calhariz de Benfica, 187

1500 – 124 Lisboa

Tel. 21 778 00 97 | Fax. 21 778 32 08

www.lpn.pt

Tapada da Ajuda 

Apartado 3228

1301-903 Lisboa 

Tel. 213 617 740 | Fax. 213 636 460

Av. Rovisco Pais, 1

1049-001 Lisboa

Tel. 218 417 000 | Fax. 218 499 242

www. Ist.utl.pt

Av. Colégio Militar, Lote 1786

1549-012 Lisboa

Tel. 21 710 00 00 | Fax. 21 716 61 23

www.cap.pt

Colaboração

Programa Castro Verde Sustentável

Centro de Educação Ambiental do Vale Gonçalinho

Herdade do Vale Gonçalinho Apartado 84

7780-909 Castro Verde

Tel. | Fax. 286 328 309 

Praça do Município

7780 – 217 Castro Verde

tel. 286 320 700 | fax . 286 320 709

email: geral@cm-castroverde.pt

Câmara Municipal de Castro Verde
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Herdade do Freixo do Meio

Rua Teófilo Braga, nº 82

7050-273 Montemor-o-Novo

tel. 266 892 452 | fax. 266 890 865

freixodomeio@sousacunhal.pt


